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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 





Ruben Ygua 
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ANTECEDENTES 

O povo grego foi conquistado pelos turcos otomanos no século XV, mas nunca foi completamente subjugado, mantendo sua identidade cultural, em grande parte graças à Igreja Ortodoxa. 

No século XIX, os ideais revolucionários franceses despertaram um forte sentimento nacionalista em toda a Europa, e começou um movimento de independência entre os gregos que se fortaleceu rapidamente, em grande parte devido ao declínio do Império Otomano. 

As tentativas de insurreição haviam sido frustradas pelos turcos durante os três séculos anteriores, até que a Moréia foi controlada pelos venezianos por mais de 30 anos no final do século XVII, e a reconquista otomana em 1715 não conseguiu controlar a agitação nacionalista grega, estimulada pelos russos. 

Quando a Revolução Francesa eclodiu, muitos comerciantes e intelectuais gregos no exílio abraçaram ideais revolucionários. Em Viena, Rigas Feraios fundou o jornal Ephemeros, que exigia uma constituição republicana para os gregos e outros povos balcânicos, até que acabou sendo fechado pelo governo austríaco e seu proprietário deportado para o Império Turco, onde ele foi executado. 

Nas primeiras décadas do século XIX, foi criada a sociedade secreta Filiki Eteria, que foi apoiada por grupos estrangeiros e fortemente influenciada pelos Carbonários italianos. O movimento nacionalista grego cresceu rapidamente apesar do fato de que as grandes potências na Europa estavam inclinadas a restabelecer o antigo regime absolutista e a lutar contra a revolução. 

Entretanto, a Grécia tornou-se um dilema para a Santa Aliança. Enquanto por um lado os governos russo e austríaco estavam lutando contra movimentos revolucionários em vários países europeus, por outro lado seus interesses os levaram a continuar sua política secular contra os turcos, apoiando a revolução grega. Isto marcou o fim da Santa Aliança. 

Em 22 de fevereiro de 1821, um grupo de oficiais gregos servindo no exército russo atravessou o rio Prut, na Moldávia, entrando em território otomano. Esta data é considerada o início da rebelião grega. 

24 de fevereiro de 1821-Alexandros Ypsilantis, líder de Filiki Eteria, convoca todos os gregos e cristãos a pegar em armas contra o domínio otomano. Os rebeldes foram imediatamente apoiados por grupos voluntários de todo o mundo, que se juntaram aos gregos na luta armada, enquanto muitas sociedades forneceram apoio financeiro substancial. O governo russo apoiou mais ou menos secretamente os revolucionários, o que alarmou as Grandes Potências que queriam impedir a expansão dos czares para os Bálcãs e o Mediterrâneo. 

O Sultão Otomano lutou duro contra a rebelião, e as atrocidades cometidas foram devidamente divulgadas na Europa, aumentando a simpatia pelos nacionalistas. Rebeliões eclodiram em várias regiões dos Bálcãs. 

Entretanto, os rebeldes não conseguiram estender a insurreição à Valáquia, como os russos queriam, e sofreram uma derrota na Batalha de Dragasani em junho. 

No final de 1821,  a revolução na Moldávia foi derrotada pelos turcos. 

Mas no Peloponeso a revolução se afirmou, obteve bons resultados e se alastrou para o mar. 

Em abril de 1822, os turcos massacraram os habitantes de Quíos. 

Em 1823- É assinado o Tratado de Erzurum, pondo fim à guerra entre a Pérsia e o Império Otomano. O 

Sultão começa a reorganizar suas forças contra os gregos e conta com a ajuda do Emir do Egito, que rapidamente envia tropas para Creta. 

17 de junho de 1824 - Acordo Internacional de São Petersburgo. As Grandes Potências (Áustria, Reino Unido e Rússia) decidem adotar uma política comum em relação ao Sultão otomano a fim de pôr 7 

                                                                                   A INDEPENDÊNCIA DA GRÉCIA fim à repressão da insurreição grega. O Czar se empenha na formação de três principados gregos autônomos. Comitês são formados em toda a Europa em apoio aos insurgentes gregos. 

3 de julho - A frota egípcia massacra a população grega na ilha de Psara. 



CRONOLOGIA 1825- 1829 

A GRÉCIA E O MUNDO DIA A DIA 

1825 


 JANEIRO 

1º - Peru: o comandante espanhol José Ramón Rodil permaneceu em El Callao à frente de cerca de 2.800 

soldados realistas e, apesar de estar informado sobre as capitulações de Ayacucho, decidiu não entregar a cidade enquanto esperava reforços da Espanha. A cidade acabou por conter cerca de 8.000 refugiados peruanos (civis). Bolívar ordenou às tropas e à frota ao redor da cidade que apertassem o cerco, e o bombardeio começou. 

3-Peru: Apesar de a capitulação de Ayacucho ter estipulado a entrega dos navios de guerra aos rebeldes, o capitão Roque Guruceta decidiu não entregar sua frota, enviando a corveta "Victoria de Ica" e o bergantim "Pezuela" para a Espanha e a escuna  "Real Felipe" e o transporte "Trinidad" para Chiloé, enquanto ele,  no comando do navio "Asia" zarpou do El Callao, junto com os bergantins "Constante" e 

"Aquiles" e o transporte "Clarington", para se dirigir às Filipinas. 

4-Itália: morte de Fernando I, Rei das Duas Sicílias, ele é sucedido por seu filho Francisco I. 

7- Chile: se reúne o Parlamento de Tapihue entre os índios Mapuche e representantes do governo. 

9- Estados Unidos: o Senado elege um novo presidente: John Quincy Adams recebe 13 votos, Jackson 7 e Crawford 4. Foi um assunto delicado, pois Jackson tinha sido o mais votado nas eleições. O apoio de Clay tinha sido decisivo, e suspeitava-se que Adams tivesse de alguma forma comprado o apoio de Clay. Não há base para supor isso, mas os mexericos aumentaram quando Adams ofereceu a Clay o cargo de Secretário de Estado. O Partido Republicano Democrático se polarizou entre os partidários de Adams e Clay e os partidários de Jackson. A cisão de fato se tornou efetiva quando Clay fundou o Partido Republicano Nacional logo a seguir. Como ambas as partes se chamavam "Republicanos", logo se tornaram conhecidos pela segunda parte de seus respectivos nomes: Democratas e Nacionais. Em geral, os Nacionais tendiam a ser unionistas, ou seja, herdeiros dos antigos federalistas, enquanto os Democratas mantinham sua tradicional inclinação para a defesa dos direitos dos Estados. 

13-Peru: Pedro Antônio de Olañeta se entrincheira em Potosi, onde proclama sua intenção de continuar defendendo os interesses do rei Fernando VII. 

17-Caribe: uma escolta espanhola com tropas, armas e suprimentos, escoltada pelas fragatas "Aretusa" e 

"Casilda" e a corveta "Diamante", ancora em Porto Rico. 

19-Buenos Aires: um grupo de Rioplatenses liderado pelo ex-artiguista Juan Antonio Lavalleja organiza um projeto para liberar a Província Cisplatense do domínio brasileiro. Eles serão conhecidos como os 

"Trinta e Três Orientais". 

22- Alto Peru: os patriotas proclamam a independência. 

23- Alto Peru: o general José Miguel Lanza ocupa La Paz com tropas da República de Ayopaya e Inquisivi. 

25- Peru: recuperado de seus sete ferimentos, José de La Serna, o último vice-rei, é libertado e embarca com outros oficiais no porto de Quilca em uma fragata francesa que o levará a Bordeaux. 



8 

                                                                                           RUBEN YGUA 26- África: os exploradores ingleses Dixon Denham e Hugh Clapperton chegam a Trípoli. Uma crônica de suas viagens será publicada posteriormente como “Narrativa das Viagens e Descobertas na África do Norte e Central nos anos de 1822-1823 e 1824”. 

27-Grécia: o exército turco-egípcio sitiou pela terceira vez a cidade de Missolonghi. 

29- Alto Peru: As tropas de Francisco Javier Aguilera, encarregadas da defesa de Santa Cruz de la Sierra, se revoltam e se unem às forças de Sucre. A cidade é deixada desprotegida. 

FEVEREIRO-1825 

3- 800 pessoas se afogaram na costa alemã do Mar do Norte durante uma Tempestade ciclônica. 

6-Grécia: Cerco do Missolonghi, sob fogo dos defensores gregos, os otomanos posicionam seus canhões, completando o cerco. Mulheres, homens idosos e crianças serão encarregados de reparar durante a noite os danos às muralhas causados pela artilharia turca durante o dia. 

9-Alto Peru: oGeneral Sucre entra em La Paz. 

12-Itália: Adelson e Salvini, uma ópera de um jovem compositor de vinte e quatro anos chamado Vincenzo Bellini, estréia em Nápoles. 

14- Alto Peru: o coronel patriota José Manuel Mercado ocupa Santa Cruz de la Sierra sem oposição. 

15- Grécia: Cerco de Missolonghi, o suíço Johann Jacob Meyer publica um jornal na cidade para elevar o moral dos gregos, esse é considerado o primeiro jornal grego. 

17- Caribe: a fragata "Santa Sabina" navega de Havana com tropas e suprimentos para o castelo de San Juan de Ulúa. 

19- Um Tratado de Amizade, Comércio e Navegação entre as Províncias Unidas do Rio da Prata e Grã-

Bretanha é assinado em Buenos Aires. É o primeiro tratado entre a futura Argentina e um país europeu, e também o primeiro reconhecimento da independência de um país sul-americano pela Inglaterra através de um tratado. 

22- América do Sul: em Chuquisaca, o batalhão "Dragones de la Frontera" do Coronel Francisco Lopez declara seu apoio às forças pró-independência, e a maioria das tropas monarquistas do Alto Peru desiste da luta contra o poderoso exército de Sucre. 

25-América do Sul: seguindo as instruções de Bolívar, o General Sucre entra no território do Alto Peru. 

26-Grécia: Ibraim Paxá, filho do egípcio Mehmet Ali, desembarca no Peloponeso com 10.000 de infantaria e 1.000 cavaleiros. 

27-Caribe: navios venezuelanos desembarcam tropas em Aguadilla, Porto Rico, e tomam o forte de San Carlos depois de matar o cabo e 4 artilheiros em serviço, mas o tenente da praça de armas José María Vanio lidera um contra-ataque feroz que expulsa os invasores. 

MARÇO-1825 

4- Estados Unidos: John Quincy Adams é empossado como presidente. 

6- Caribe: a fragata "Santa Sabina" retorna de San Juan de Ulúa a Havana escoltando os brigadeiros mercantes "Hindús" e "Níger", completando a escolta com a fragata "Hoffnum" e as corvetas "Infanta María Francisca" e "Zafiro", todas sob o comando de Ángel Laborde, transportando 542 homens evacuados do cerco de San Juan de Ulúa, 110 estão doentes ou feridos e 7 são presidiários. 
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                                                                                   A INDEPENDÊNCIA DA GRÉCIA 8- Caribe: A escuna de guerra americana "Grampus" persegue a escuna "Santa Ana" do famoso pirata porto-riquenho Roberto Cofresí, que tenta fugir por terra perto de Guayama mas é capturado pelas tropas espanholas que operam em combinação com os americanos. A escuna captura onze piratas da mesma tripulação na ilha de La Mona e os entrega às autoridades espanholas, que os fuzilarão com seu líder no castelo de Morro em San Juan (Porto Rico) em 29 de Março. 

9-Londres: morte de Anna Laetitia Barbauld, poetisa, ensaísta e escritora de livros infantis. 

12- Pacífico: A frota do Capitão Roque Guruceta é atingida por uma tempestade e tem que fazer uma parada na ilha de Guam, Marianas, onde a tripulação se revolta, Guruceta recebe um ferimento grave na cabeça e o "Clarington" pega fogo, deixa os oficiais em terra e sob o comando do tenente de fragata José Martínez, comandante da "Constante" parte para o retorno. 

16- Caribe: uma frota espanhola a caminho de Havana captura um bergantim dos rebeldes colombianos armado com 10 canhões e 24 tripulantes. 

20- México: o tenente de fragata José Martínez, comandante da "Constante", chega a Monterrey. 

22-México: o capitão Roque Guruceta chega a Monterrey com o navio "Asia", e acaba chegando a um acordo com as autoridades mexicanas. 

23-México: a tripulação do "Constante" se amotina e entrega o navio aos mexicanos em Monterrey. 

24-México: o Capitão Roque Guruceta, navegando sob a bandeira mexicana, leva o navio "Asia" para Acapulco, onde será renomeado "Congreso Mexicano", o maior navio da marinha mexicana. 

27-Caribe: o pirata porto-riquenho Roberto Cofresí é fuzilado junto com sua tripulação no Castelo de Morro, em San Juan, Porto Rico. 

28-Cuba: os colonos de Fernandina de Jagua, hoje Cienfuegos, recebem seus títulos de propriedade das terras após 5 anos de colonização. 

29-Peru: Sucre entra em Potosi. 



ABRIL-1825 

1º - Alto Peru: é travada a última batalha do Alto Peru na cidade de Tumusla, comandada por Carlos Medinaceli Lizarazu, e o monarquista Pedro Antonio Olañeta é morto. 

2- Alto Peru: o peruano Antonio Vigil Manrique de Lara é nomeado o último presidente (interino) e comandante geral da Audiência de Charcas. 

7- América do Sul: o General José María Valdez se rende em Chequelte ao patriota General Urdinea, pondo fim à guerra no Alto Peru. 

10-Ásia: os britânicos expulsam os birmaneses de Assam e Manipur. Pouco tempo depois, o General Mandula é morto no campo de batalha. 

13-Espanha: a incompetência do rei Fernando VII o havia afastado, não só dos liberais que ele reprimiu, mas também dos absolutistas mais radicais. Esta manhã, houve uma revolta ultra-monarquista liderada pelo Major General George Bessières, um ex-soldado de Napoleão que nos últimos momentos da Guerra da Independência havia passado para o lado espanhol. Ele foi primeiro um liberal, mas, por ressentimento contra os liberais moderados, tornou-se um absolutista. Bessières entra em Madri à frente de suas tropas, mas não terá nenhum apoio. 

16-Espanha: Mariano Ricafort Palacín y Abarca, ainda com uma ferida aberta e infecionada, é promovido a marechal de campo e nomeado 61º governador das Filipinas. Ele embarca esta manhã em Cadiz na fragata "Victoria". 

18-Espanha: decreto de reafirmação absolutista. 
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                                                                                           RUBEN YGUA 19-América do Sul, Banda Oriental: com o apoio de Buenos Aires, Santa Fé e Entre Rios, foi organizada uma pequena expedição: comandada por Juan Antonio Lavalleja e secundada por Manuel Oribe, os chamados Treinta y Tres Orientales partiram da cidade de San Isidro em Buenos Aires e desembarcaram na margem oriental do Rio Uruguai, mais precisamente no lugar conhecido como La Agraciada. 

20- América do Sul, Banda Oriental: alertados com antecedência, centenas de orientais começam a se juntar às forças da Lavalleja. 

23- O México e a Colômbia tentam tirar Cuba dos espanhóis, mas o Secretário de Estado dos EUA faz uma declaração a favor do status quo. 

27-América do Sul, Banda Oriental: as forças de Lavalleja capturam o Comandante de Campanha Imperial, ex-tenente artiguista Fructuoso Rivera, que Lavalleja incorporou a suas forças, em um evento conhecido como o "Abraço de Monzon". As forças leais a Rivera se juntaram à Cruzada de Libertação, comandada por  Lavalleja e mais tarde pelo General Julian Laguna. 

29- As eleições presidenciais na República Federal da América Central foram ganhas pelo conservador José Cecilio del Valle, mas o Congresso Federal era controlado pelos liberais, que decidiram que, não tendo obtido maioria absoluta, o Congresso poderia eleger um presidente, e elegeram o liberal Manuel José de Arce y Fagoaga. Entretanto, apesar de ter se candidatado à eleição como Liberal, logo se aliou aos Conservadores. 

30- América do Sul, Banda Oriental: em uma rápida campanha, as forças revolucionárias ocupam o interior do território, superando o exército brasileiro, que se encontra severamente enfraquecido desde a retirada das forças portuguesas. Por outro lado, o Imperador não pôde enviar reforços para Lecor por causa de uma perigosa revolta em Pernambuco. 

MAIO-1825 

1º- Cuba: o Capitão Ángel Laborde y Navarro é nomeado comandante geral do Apostadero de Havana. 

2- América do Sul, Banda Oriental: as tropas de Lavalleja ocupam a vila de Canelones. 

4- Banda Oriental: de Canelones, Lavalleja envia várias colunas: Rivera em direção a Durazno, Leonardo Olivera em direção a Maldonado, Manuel Durán em direção a San José de Mayo, e mais outra em direção a Colonia. Simón del Pino permanecerá em Canelones organizando suas defesas. 

5-Peru: o Brigadeiro Baldomero Espartero (futuro regente da Espanha) retorna ao porto de Quilca, de onde tinha zarpado num navio inglês em 7 de junho de 1824, enviado pelo Vice-Rei La Serna para pedir instruções e reforços ao rei. Ao desembarcar, ele foi preso sob as ordens de Bolívar. 

7-Itália: morte do compositor Antonio Salieri. Ele havia passado os últimos anos no hospital, cego e mentalmente desequilibrado. Duas das enfermeiras que cuidavam dele afirmaram que Salieri se culpava pela morte de Mozart. A teoria de que Mozart foi, de alguma forma, assassinado por Salieri, não tem nenhuma base comprovada, mas serviu como um roteiro para várias obras de ficção. Seu aluno favorito, Schubert, executou o réquiem que Salieri havia escrito alguns anos antes para seu próprio funeral. 

8- América do Sul, Banda Oriental: Manuel Oribe sitia Montevidéu, derrotando os brasileiros na Batalha do Cerrito. 

9- América do Sul: Simão Bolívar, com a aprovação dos congressos peruano e argentino, ratifica a decisão de Antonio José de Sucre de convocar um congresso soberano do Alto Peru, que em sua declaração de independência manifestou seu desejo de não se incorporar ao Peru ou às Províncias Unidas do Rio da Prata. 
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                                                                                   A INDEPENDÊNCIA DA GRÉCIA 10-Grécia: um dos primeiros objetivos de Ibraim Paxá no Peloponeso foi dominar a Baía de Navarino, protegida pela ilha de Sphacteria. Esta manhã, trinta e quatro navios de guerra egípcios apareceram diante da ilha, defendida por cerca de 800 gregos. Aléxandros Mavrokordátos não conseguiu evitar que os otomanos se apossassem de Sphacteria. Dos oito navios gregos que a defendiam, sete conseguiram escapar. 

12- América do Sul, Banda Oriental: o governador de Buenos Aires, Las Heras, organizou um Exército de Observação, que em outubro será instalado  em Concepción del Uruguay, no Rio Uruguai, na província de Entre Ríos, sob o comando do General Martín Rodríguez. Era formado por dois esquadrões de cavalaria, três companhias de infantaria e quatro peças de artilharia, às quais se juntaram 200 homens de Entre Ríos, comandados por Pedro Espino. O comandante deles foi instruído a apoiar os orientais somente se eles recuassem para Entre Rios. 
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